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Os�� democratas,
u, D. N. de Santa'

* ��, � � presidente no.sr,
PORTO ALEGRE, 9. o I congratulações ao senador I ran eo que os seus dois r e-

«Cerreio do Povo» publicou a Nereu Ramos pela indicação presentantes na Assembléia
seguinte nota da 'sua sucur- de seu nome para a vice- Nacional Constituinte, Ma'x
sal .no Rio: --"A União presidencia da República, co- Amaral e cônego Tomaz
Democratica Nacional de

mo candidato do partido ma- Fantes, sufragarão o seu no­
Santa Catarina aca�a de. �o- jor itar io. Ressalvando que ,me. Nesse mesmo sentido o
mar uma resolução politica .

d
-

.

d
.

d I dessa atrtu e nao importava sr. Adolfo Konder, presiden-estma a_a aDcanç.ar dgran
e

numa demonstração politico- te da UDN de Santa Cata-repercussao. epOlS e uma
.. .

reunião, os udenistas daquele I part idar ia, a UDN catarmen­

I Estado r esolv eram apresentar se assegurou ao seu conter-

no
Catarina

Nereu
A

querem a todo transe destruir os demorraías.lora ,do govêrno
do P. s. D.Essa é a luta ingloria,

contra
,

,

anti-brasileira, mesquinha, indigna
a U. D. N. de Santa Catarina

Do editorial de hoie « Deixemos livre -

a imprensa»

vota para vice­
Ramos � � *' * �

r ina, dirigiu uma carta

senador Nercu Ramos,.
ao

ímprensa]Das almas grandes a nobreza é essa ...
Pelo fato de nos .oporrnos v iscerajrnente a Ideologia

extremistas, sejam de que' matiz, e em tal sentido termos
deblate;ado muitas vezes dessas colunas, não havemos de
fechar os olhos friamente ante um gesto injusto ou �mpla­
cavei, erguido contra aqueles que abraçam tão ex�tJcas e

desconcertadoras doutrinas. Fo i o caso da suspens ao "ex­

abrupta. do órgão comunista "Tribuna Popular», ,pelo s�r.
Pereira Lira. Em coro, ergueu-se dos setor es mais lcngin­
quos do pais uma opinlã� púb�i�a de:favorável a este ato

inconsequente do chefe ce pol ic ia. Sao as vozes das ccn­

cienc ias honestas, sinceras, O'S cérebros sãos, não corrom­

pidos por idéias pagas, eu.um pensamento cevar-de,' humil-
de escravizádo. A elas, juntamos" a nossa. '

,

Vale reviver aqui a campanha tenaz que levámos a
,

c I I '.-
.

efeito pelo "Correio do Su », a ve]an?o o cemun�smo na su�
extensâo infeliz, pelas nessas [rente iras. Advertiamos o lei­

ter, Por meio de argumentos saidos mais do coração que I
de simples pena prcfissional, precurávamos tão s

ó

externar

ponto de vista própr io, de concisão brasileir�. Para tanto

fizemes uso do rac iocinio, das pa lavr s 5 s ent idas, pondera­
das, nunca descendo a vilanias de 'infamias centra ninguém,
pessôas ou agremiações. Ccntra-diss essem-nos I

'

Desme'ntis-
sem-nos! No âmbito da inteligenc ia, ccrn debates serenos, ganta, cada �ez mais,
cortezes, é que o hcmem eleve habituar-se a resolver a ge-

neralidade dos' problemas, Motivo auspicioso foi, por exem- '.

itpio, saber que Prestes e Plinio Salgado, recém chegado de eSplrt O
Portugal, iriam def�ontar-se· numa ardorosa peleja oral... SR,. ADOLFO' KONDER SR. NEREU RAMOS rencia entre, o General Du-

Justo é, num regime democrático, existam e se de- Presidente da Cf O N estadual brasilidade de'. seus filhos Presidente do PSD catar inense. tra e o sr , Mangabeira, o

senvolvam os partidos politicas. Só cons eguem fixar-se no Presidente comunicou sua de-
organismo nacional, se encontram apoio da massa, datota-. cisão de fazer uma r emod e-
lidade das class es. Quando apenas uma: a operária, a mais Governador do Estado 'era --------------------------------�---------------T I nião os deputado.s federais lação no ministério para o
moldável e maleável, adere ao credo vermelho, conforme o sr. Adolfo Konder quando, Catarinen§'e §. a P()st()§! que Santa Catar iua elegeu qual convidava a UDN. O
hoje sucede, dá-se o des iqui libr io social, lutas internas que no inicio da presidência do sol:) essa legenda e, por una- convite foi dirigido a UDN
entravam o progresso, apodrecem os alicerces da nação. Um sr. Washington Luiz, reper- Promulgada que seja a Constituição Brasi lelre, nimidade de votos, ficou as-

como partido, cabendo-lhe fi-
pais forte são os Estados �nidos por que � Há a. co�cien- cutiu sensacionalmente, em a Assem'bléia Constituinte elegerá, no dia imediato, sentado que se apoiasse o

xar nomes para as pastas .que
cia democrática cesenvolvlda _,sobrelevando partidar irmos, F'lor ianopol is, a no.ticía do O Vice-presid�nte· da República. i coestaduano ilustre para o lhe fc ram reservadas,
ccnst itaindo íri€{ice de ne c icnaljsmc, Qir-Ee� o mesmo, da _conovitc: Feito ali? sr .("'V l.tq KQl}- -(':;' s �- é!�c;Qlha. !_ecair '-'b'e<l!ndid�to_5atafJn�n_�&_,' cargo» de vice-p,r;esidebte; - � ,'._ .Fat<Lv.a-ª� na Assemblé i«,
Inglaterra: forte por causa do conservadorismo capitalista di- d�r .r:ará ocupar a �asta da sr. I{ereu, Ramos, é preciso que seus patricios em os deputados- udenistas cata- c ntern á ��ite, 'q;e as. pastas
r ig ido pelo governo, mas acalentado pelo bret,ão cc_mum. A Y,Iaçao. Santa Ca�ar.ma_ enga- geral, sem distinção de par,tidos, telegraFem, Felici- r inenses, cônego Fontes e reservadas para a UDN são

, Russia, 'por, outro lado, deu provas de energia, nao exá- lano�-se, sem dlstmçao d'e tando-o calorosamente. Max Amaral, vão votar no a da Fazenda cu Exterior,,':"_ tamente pelas idéias marxistas e'm vigor,' )Das per guardar partldo�. Todos devem e$tar atentos aos radios, aFim cheIe adversaria para um pos- Educação cu Agricultura,
a hegemonia de uma doutrina que se enraiza desde a in- ChefIava o sr. Nereu '��- de receber a noticia sensacional para Santa Catarina. to máximo na Republica, por- O sr. Mangabeira vai CO})-fancia no espirita dos moscovitas. Stalin não imp,ôs o co- rno�, áquela época, a oposlçao " Os telegra�as ·deverão ser dirigidos com o

que, acirra do partidarismo vocar a Ccmierão Executiva
munismo a ferro e fogo. Está para nascer ditador es,re que estaduál, eEtando em rude,'. seguinte endereço: -- Sena:dor Nereu Ram'qs� As- ,devem resplandecer, lá fóra, a da UDN para deliberar 50-

pudesse modificar o curso de sentimentes do Eeu, povo,' o ,o,stracirmo, tál como está, hc� sembléia Constituinte, RIO. glória, o prestigio e o. bom bre a escolha, Fala-se nos
fluxo das tendencias hereditárias da ruça. EncliJlltra prcfun- jt�, o sr. Adolfo. Logo toda- Isso é para Fazer volume, àFim de'que os Cons-

'

nome de Santa Catarina, pe- nomes do sn. José Americo,da reação de que sai:mcrto. O que ocorreu na Rússia foi via que soube da notici�, o tituintes conheçam a grandeza da alma catarinense, quenino Estado que se agigan- Honorio Monteiro e Antunes
o pred0minio da concepção materi,alista. Pelo estudo, ecu- sr: Ner�u. Ramos orga,m�cu que suFoca partidarismos e ressentimentos, aFim de ta, cada ie� mais, pelo espiri- Maciel para uma pasta,
,cação, ambiente, destino, acabou formando-se a feiç'ão 50- um cemlCIO em �raça p�bl�ca pfestigiar, no cenario nacional, um patricio ilustrado to de compreensão e brasilida- ..........viética ccrn o signo da foice e do martelo, Stalin mantém e: a sua voz fOI a primeIra e digno, _ de de seus filhos.
essê e�tado de ceusas como deve. Faz passar pelas armas a apoiar, aplaudir, louvar a • •
os dissidentes ou desvirtuados. Apontando embora e'ste e'scolha de Vitor KOJ1der, i O sr. Adolfo Konder, re-

pais ditatorial: como ex'empl� de hcmegeneidade,' solidez, porque reJletiá, ac�ma ce tu- nel'ses, amparando-os no Rio. tante o sr. Adollo Konder, petindo o gesto do sr. 'Nereu
não queremos equipará-lo aos demais, c'e estrutura diferen- co, o eng:andeclmen�o. de

- Agera, ao ser apresentado presidente dá UDN estadu'- Ramos, deifionstrou a nobre­
te. Nos de cara ter democrático, além da segurança em fa- Santa Catanna. E o mmlstro o �ome di> senador Nereu Ra- aI. Reuniu, no Rio, os ude- 7a de sentimentos que o ins­
zer valer melher a sua soberania, encontram-se bens ines-' fbi, cerno todos sabemcs, um mos para vice-presidente da nistas catarinenses ali, �esi- piram, pela grandeza da nos­

limáveis: cs postulados da Justiça .e do Direito são mais g,rance benfeitor dos catari- Republica,não vacilou um ins- dentes, convocou para a reu- sa terra.

be�s e humanos. A'liberdade �d�idua� écemp�r ceri�.
Se não é, tem obrigação de ser. Liberdade essa de pen-
samento e atividade. Certo é que, se deminando estivesse o cc- ::

munismo, nenhum jornal seria livre, nenhuma voz se faria cuvir I
em defesa cle qualquer direito humano. A gargánta que' pro­
testasse, seria de pronto esganada pela corda,' do carrasco

ou decepada pêlo machado do verdugo. E nós, cemocratas,
pROCEDENTE do Rio de Janeiro. chegouverberamos o ato ministeria.l que fecha um' jernal tipica- terça-feira,' pelo aviã,o da Panair,. depois de REGIÃO SERRANA, direçãomente cemunista! Mas nissO- é que está a grandeza da ce- cinco anos de ausencia, o dr. Vamiré de Oliveira,

e propriedade do sr.\ Aristiliano
mocracia, o que não impece tenhalI'o�, nas erferas gcver- que acaba de concluir, com raro brilhantismo, o está- Ramos, é o semanario oposicionis-.1 gio de Aspirante 'a Oficial, no 'glorioso e 'tradicional .J L d t d tnamentais, ment'alidades cle todo feitio: fascista, cemagega, ta ue ages, on e raz e can o

d I' d" Regimento Sampaio. chorad,o o sr. Vidal Ramos.runior,autoritaria, liberticida. Mas a niaic ria ,a e Ite Ingente é
, O jovem economista, .na sua passagem pela prefeito local e irm'ão do lidér da pelo sr, Konder, seriam de todoveramente demo�rata. Sobas, caudilhos e ditadores ha-os

modelar instituição .do Exérdto;� com dotes de inte- Assembléia Nacional Constituinte. , dignos do nosso 'respeito, si ao '

em quantidade. Cacla qual mltndando cerno pode e enquan- I,igencia e profícua ca pacidade de Irabal�o, aliados á menos tivessem o mérito da du-
to poce. Em todos os ·Estados ha disso, perque a demccra- acentuada ,compreensão do dever e grande espirito de Quanto a esses ataques não ração, Mas não têm. Basta que
cia é o calor da libérdade, v1vificando toda erpetie ce 'camaradagem, -- angariou expressivos elogios de seus edstr�nhamllos. O con�picllo dil�e�o a 'sorte batieje o rival, para qllecomandant�s. A folha de alterações do nosso con- o Jorna ageano e fim po ItICO ele reborne II, cortejá-lo.vegetação. Só não haverá disso com o cemunismo cu cem -

terraneo atesta a eficiehcia de sua atuação na Regimen- metido a jornalista, com enormes A defesa que faz de si mesmo,o integralifmo no ,peder. Ai, sim, desaparecerá por ccm- to, que tão galhardamente conquistou o Monle Castelo. e inegaveis qualidades dispersivas, na qualidade' de procurador em

pleto a liber'dade para o imenfO rebanh� dos que serãõ que sua simpatica figura justifi- causl;! própria, nomeado pelo jor-d d b h d I U
Ao nosso antigo colaborador, em sua breve vi- ca, Tão dispersivo é ele que fez nal de que é �'retor e dono, e�ta'«mai\. a 05», -- re an o constitui o pe o povo. ma casta, '1

'

E t' d bA t f' d t d'
" w._SI a ao s a o, auguramos oa sor e; azen o' VO 0& a sua Illt�rventofla, .out;ora, um simple!>mente deliciosa. E dizer-apenas, livre e tecla-poderosa: a dos que mandas�em, a para que no retôrno á vida civil reafirme, ,ainda uma pand:monlO de l;lartIdaflsmo do- se que saiu da pena de um poli-férrea ditadura e. seu 'agentes mais cu menos sanguinarics, vez, o desassombro e o idealismo que o têm norteado, me�t1C<? Consegu�u estabelec�r. o r tic�, que alimenta pretensõe� adetendores do, poder absoluto e desalmado. Democracia! na luta para conquista de seus ideais. conhecIdo �alselro na pohtlC.a' cheEe de partido, ..

Que edificante forma de governo, garantidora d,e liberda- ':: .J-:: serra?a" servIço que o' §e� pa�tJ-1 Francamente. Tive�os gana de
do, SI e _9ue � ten;t, lhc esta _a transcrever túdo ,aquilo;, mas co-de até mesmo para seus inimigos mais crueis ! '-'"

dever, Tao dIsperSIvo, que nao'
mo o Coronel está de viagem pa-Contudo, façamos a democracia, cerno deve fer feita.

S I poude agora ,fazer sequer um
�a o Rio, a chamado (di-lo eleNão se procure destruir os verdadeiros cemocratas cheios de egurança ,Naciona

,
e suas atribuições deputado federal, �nquanto o sr. próprio) do sr. Mangabeira, não

de tradições e credenciais'; como ocorre em Santa Catar i- Adolfo _f\onder, apesar de to.da,s o atacamos na ansencia. Deixa-
na com esse admiravel e honesto Adolfo Konder, a quem O presic!��te daRepúbli-.�� ........ �s �erfIdIas e deslealdades a�Istl- mos de faze-lo, Seria covardia de

,

di'" I l�an!stas,fez folgadamente d01S:--
nossa parte.

,o situacionifmo alveia ce tedo modo. Ao invés de cembater-fe ca, assmeu ecreto- el, GIS-, Produção de Carvão Nacional I,C0!lego Fontes e Max Amaral, os E quanto <10 mais, não nos in-os comunistas, os integrali.stas, acolhera-se cem eles para penca, que o ,Cemelho de I
_ un!?os com assento na Assem-

r
teressa o que, possa pensar e di-.

d I d d d E d Q
.

f I' Segurança NaCIOnal, feb a d 194
' biela

r
., .

t d' t d REque aJu em a esca a a (;) po er no sta o. ue In e IZ Durante o an:o e 5 a pro dução 'ce carv.ao foi 'a
"

ze ,o IrrIqme o Ire ar a '_

oríentação partidaria! Os demecratas, no geverno, querem presidência co chefe ca Na- "

E d c C I d dr" A maior infelicidade do antigo GIAO SERRANA.
,

d f.J Çla-o e cene,tl'tuI·.Jo peles ml'- segumte_. per sta o pro utor, e acerco cem a ,os ( IClals: Partido Republicano Catarinensea to o transe destruir os democratas, óra cO governe. o c R G d d SI) 140 075 t 1 d S C' J E .J h f d
10 ran e o 'U, •

"
one a a�; anta ata- fol aliar-se ha anos 80 sr. ��"....."'===>W=�Essa � a' luta inglória, anti-brasileira, mesquinha e indig- nHtros c e staeo, c e es os rina 692.S56 toneladas; Paraná 107.208 e São Paulo Aristiliano, prestigiando a e�te, �

na, do PSD contra a UDN de Santa ê:atarina, sob a pre- estades-m.aicres do Exército; 18.7{)0, toneladas. l).uma luta puramcnte caseira,
I C . , . dsidencia do maior e mais genuino dos democratas catari- da Armada e da Aeronáutica '

Cerni> se vê 5lanta Catarina, não obHante as c!efi- contra o �r, Nereu Rllmolil, �ue I alu a 'autonomia QAd lf K d 'tem como finalidace o estudo. . -

"

. , ,sempre fOi um lutador coraJoso 'nenses, que .é ,o sr. o o on er. cientes mstalaçoes técnIca,s ce nOHa JaZlda5, colccou-se e franco, sem refolhos na alma. O" . F di'das questões relativas á se-
em 2°. lugar cerno produtor do precioso combustivel. E nós, do CORnEIO DO SUL, Istnto e era

gurança nacional. Além dos
o responsabiliznmos pelo inteli-

EXTINTO O TERRITORIO DO IGUAÇU membros mencionados acima, I gente trabalho, com a fI'anqueza
poderão ser ccnvccadGs os 'l\. ;r A' NOTICIA é para nós a do retorno de PÍinio Salgado á que nos caracteriza, razão por que

Perã e altos cemandos militares e .1V.I atividade politica. Seguindo agora de São Paulo pará o o ex-pre'ltigioso serrano passou a
, Rio, o fanático verile vai, integrar, alí, a direção ·do Par- hostilizar-nos 'por meio de 'leU!>extensa oufras altas autoridac' es ac- tido de Representação Popular, O chefe integralista é de um fana- serviçais, cá pela zona.

ministrativas: tismo a tOda prova. Quer o credo verde trillpCante DO Brasil. Daí estar tão queimado {I tr&.
",

'

SERA' DEMOCRACIA?

Dei�emos livre a

Extintos cois territerios fecerais ce Ponta,
Iguaçú, foi reiQcorporaca. a Santa Catarina uma

faixa fronteiriça, da qual a Ditadura ncs príveu.

Como'agiu outrora o sr, Nereu Ramos

o

agora de. pronto
sr. fldolfo, Konder

flge

Acima.do partidarismo devem

resplandecer, lá fora" a glória,
,

o prestigio e 'o bom, nome de

Santa Catarina" que se agI­

pelo
de compreensão e

Vài' ser promovido
Eduardo Gomes
RIO -- O beletim interno

do Ministério da Guerra pu­
blica o decreto-lei que fixa
o número de generais do
Exército, almirantes da es­

quadra e ten entes-br.igade i­
res. Sabemos que, no Exér­
cito, r erâo promovidos os ge­
nerais Góis Menteiro e Cesar
Obin6; na Marinha o almi­
rante Jorge Dodsworth e na,

Aeron'aut'iea o brigadeiro Ar- ,

mando T rornpowsky,
. Este,' logo após passará pa­
ra a reserva, devendo ser

promovido o major-brigadeiro
�duardo Gomes.

Convidada a UDN
para o ministério de

coalisão?
RIO -- Na ultima confe-

Dr. Vinicius de' Oliveira
ADVOGADO

Sta, Catarina Rio do Sul I.

'�------------�------------------------------------------H

"I Si a ba'odeja uem (Om fIores,
(Om flores vai retribàida

Dr. liamiré' de Oliveira

fego, politico de serra-acima, ,glJe
não poude ser presidente da UDN
estadual, para o que se dt!lsfez em

malabari8mos incrive,is.
No tocante aos seus desamores

Po r ,169 centra 108. em

plenaric, � ASfembléia Com­
tituinte recuseu o capitulo da
Carta Magna que concedia
autcnemia ao Distrito Fedcralo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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salvados do vapor . "Buenos Aires"Saques' e pilhagens
Isso poderá causar

cabeça a 1l_1_uit'a gerlte

tegida pela poli tica

nos
dor"

LABORATORIO L T DA.OUIMIGO
Rua Buenos Aires n-, 152

• • e

FAR·MACEUTIGO VOROS

Filha! SANGUENOL
- 30. - RIO DE JANEIRO

Milhões'Avô! Mãe!
TODAS DEVEM USAR

FLUX J-SEDA TINA

....._ .. -

Várias denuncias chegam I precedido o invent�rio dos salvados, como sabemos j a

ao nosso conhecimento' sobre objetos salvados, pondo-os em estar ocorrendo no interior
saques e pilhagens feitos nos boa, segurança e guarda. e até mesmo na Laguna, se­

salvados do vapor «Buenos Tendo o naufrag io ocorri-I r
áo processados cr irninalmen­

Aires», naufragado nos par- do em nossa costa, pouco ao te, tal como aconteceu com

ceis de Campo Bom, munici- sul -do farol de Santa Marta, o vapor "Aldabi»,
pio de jaguaruna. e não havendo aqui Alfan- Embora a Comarca esteja I
Carroças e caminhões de dega, está a Coletoria Fede- sem Juiz de Direito togado, Ivárias procedencias, - Cra- ral legalmente investida nas não se sintam garantidos' os

vatal, Braço do Norte, Cres- diligencias da arrecadação e aproveitadores, porque pro­
ciuma, Nova Venesa e outros do inventario .com ass istenc ia videncias enérgicas serão to-
pontos da colonia - têm de seus empregados. madas a seu tempo.
afluido á praia, onde vários Assim que, todos quantos Não queremos, por en-
individuas se atiram - á pi- recolherem salvados, devem quanto, publicar as denuncias
Ihágem. apresenta-los á Coletoria Fe- recebidas, porque sabemos
O governo do Estado está deral da Laguna, onde r ece- que as autoridades policiais

providenciando sobre à caso, berão uma nota oficial de estão agindo, bem corno a

já tendo nomeado para dele- entrega para os fins deter- Coletoria Federal da La-
gada especial de Jaguaruna minados em' lei. gurra,
o r. tenente Oliver io José Os que transporiam salva-
de Carvalho Costa. dos, e os subtraem no trajé- Reaeber�mos,contudo,todos
As autoridades civis com- to, entregando-os com faltas, os informes sobre ocultação,

petentes estão providencian- poderão ser apontados ao d esv io e furto ce salvados,
do para arrecadar a carga público e ás autoridades... a f I m de providenciar de
dada á praia, afim dé ser Os que venderem esses acôrdo com as c icunstancias.

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATI\(O

ELIXIR 914(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS :

.

ARSENIATO VANADATü,
FOSFORO, CA�CIO, 'ETC.
TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOSEmprega-se com vantagem para com-I

bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras.

E' calmante e regulador dessas furr.ões

FLUXO-ShDA lllNA

A Sífilis ataca todo o org3D1smo
o Fígado, o Baço,.o Coração, o Esta­
mago os Pulmões, a Pêle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quéda do Cabelo, Anemia e Abortos.

Consulte o médico e tome o popular­
depurativo

ELIXIR

Os Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros. Crianças raquíticas re­

ceberão a tonif icação geral do
organismo com o

pela sua comprovada eficácia é muito
receitada. Deve ser usada com confiança

FLUXO ..SEDA,IINA
Encontra-se em toda parte SANGUENOL

P O te n c i a I Hum a n o I PreFeitura Municipal de Laguna
ALBIRINI D'ORLEÃES para e Correio do Sul>

Um senhor representante do povo na Camara dos���������������������������������������. Depu�dos, méd�o, al�hou rece�emen� os segu��sda-
''1\1l6'lIr:Klitirn:td'i1lriMtlôil�I�IIft\í:m\iI�ItlK1itít\íI�lrlrnlrib'lr4til'h\1lrlrnlrlrnl�ltlôilm\JNDtrnlni\'llrít\j1�Im\ilrb\! dos estatisticos referentes a nossa riqueza em potencial

, .. 1 Em todo' o Brasil domi�,á� os modernos humanaoo mil tuberculosos; 100 mil doentes mentais; 700
...", I mil tracomatosos; 42 mil leprosos; 60 mil cegos; 9 MI-

S N O '0 C K E R LHÕES de sifiliticos; e 35 MILHÕES de impaludados."'"
• <

.

Faltam dados sôbre os' opilados, que sabemos ser muito
grande, dado o máu habito de nosso povo de andar des­
calço, principalmente o do campo.

Sabe-se que batemos os recordes, em impaludados,
pois nenhuma outra nação ('O mundo consegue nos superar
na alta cifra de 35 milhões,'

De ordem do sr. Prefeito Municipal, torno publico
a quem interessar possa que, a requerimento, de Martha
Teixeira Motta, fica aberta, por trinta (30) dias, concor­

rência pública para o aforamento de uma área de terras
do Patrimônio Municipal, sita aos fundos de proprieda­
de da requerente á Avenida João Pessôa, medindo 6,50
de frente por 66 ditos de fundo, ou sejam 429 metros

quadrados, fazendo frente ao oeste com a própria reque­
rente, fundos com Patrimônio Municipal e ao léste com

propriedade. de Libanio de Paula Carneiro. As propostas
deverão ser apresentadas até o dia 22 de setembro do
corrente ano, ás 10 boras, nesta Secretaria em envelopes

.

O quadro é negr isaimo para nosso futuro de povo jo- . fechados e acompanhados dos documentos exigidos por
vem. Outro dia já aludimos aqui á cifra de mortalidade in- lei, os. quais deverão ser abertos na presença dos interes-
fantil, [ornecida pelo deputado Miguel Couto Filho', outro sados que comparecem. ,

•

médico ilustre. O indice é superior a 2 mil OlARIAS, re- Durante o mesmo prazo de trinta (30) dias serão
lativo ás mortes na primeira infancia. julgadas as reclamações documentadas de quem se julgar

Tambem devemos lembrar que possuimos cerca de com direitos ao terreno em concorrência. /

80% de analfabetcs.
Dura realidade, não temos o direito de esconde-Ia

de nossos patrícios menos informados. Todos devemos en- 22

frentar a situação com denodo, sem desanimo, tal como se'
nos apresenta. A tarefa é ingente e exige muito sacr ificio.
Verdadeiro f lagelo nacional, só pode ser debelado com mui-
to patriotismo e desprendimento. Não vamos discutir aqui
a origem de\tantos males. Pensamos como o grande Mi­
guel Couto (pai) que o problema braaileiro é um só: a

educação.
Se juntarmos aos dados acima o número dos que, na­

da produzem por doença da preguiça ou pelo vício da va­

diagem, teremos então todos os males conhecidos e po­
deremos tr,aç<lr com rigor uma terapeut ica só: a educação
das massas.

Possui o Brasil uma população estimada em 45 mi­
lhões de habitantes.

Excluidos os' doentes disso e daquilo, mais os inca­
pazes fisicos e mentais, os velhos e os vadios, veremos
que sobra pouca gente para produzir realmente alguma coi­
sa.' Em que p eze as afirmativas de que a pécha de pre­
guiçoso para nosso povo é injusta,' conhecemos inumeros
"cidadãos» que nada produzem, não trabalham em coisa al-'���
guma por rnéra preguiça. Passam anos a espera de um em­

preguinho que ofereça bom ordenado cem pouca obrig�ção.
Se pcss ivel; desses, que se possa receber o ordenado em

casa .•.

Falamos dos vadios que não são doentes, não são

ALVARO V.. DE MORAES aleijados, n�o bebem acool, nâo são débeis' mentais; nada,
são apenas e só vadios.

O trabalho é abençoado por Deus. Mas "ilustres» ci­
dadãos não se apercebem disso e aumentam com sua inér­
cia 'vergonhosa 'a já enorme carg·a da sociedade.

A Igreja e a Seciedade poderia atuar conjuntamente
no extermínio desse grande' mal, aplicando severas san­

ções aos vagabundos de alto e de baixo nivel.
Todo aquele que vivesse de não fazer nada, sem

com o prazo rendas, sem função. no meio da coletividade deviria ser pu­
nido não só pela lei, pela policia, mas enxotado pela mas­

sa trabalhadora e pela igreja
Dever-se-ia pregar intensamente e acima de tudo e

amor pelo trabalho honesto e pFcdutivo·. o Disseminem-se pe­
las escolas, peles g ina s ics , pela massa d� povo, hinos de
exaltação ao trabalho, ao invés de canções' ufanistas e

amortecedoras de nossas necessidades internas. Façamos o

povo entoar do Oiapcc ao Chuí o Hino do Trabalho,
Pelo presente edital, indo por mim assinado, - pas" ccmp e lindo os ma lanc'ro ao labor fecundo e quotidiano,

sado a 'requerimento do inventariante Gilb�rto Cardoso, Porque muitos não trabalham por não se "acostuma­
per seu advcgac'o dr. jc âo de Oliveira, despacho dêste rem» ao trabalho ou per julga-lo humilhante, quando' na

Juizo e de conformidade cem' o artigo 479 do Código do verdade se humilham vivendo cerno parasitas da sociedade.
Processo Civil e Comercial, - fica citado o hefdeiro e Com o tempo adquiririam o hábito da produção diária, cer­
logatário Antonio Moreira Carpes, brasileiro, radie-tele- ta, remunerada, sadía, plena de conforto moral � de satis-
graf ista, 'casado, r e s � d e n t e na cidade de Santos, ção f is ica,

.

Estado de São Paulo, á Rua Osvaldo Cocrane, 178, para, Não discutimos a quem cabe a culpa de tão elevada
no prazo ,de trinta dias, a contar da primeira publicação cirra de casos patologicos. Falamos dos preguiçc sos não co n­

dêste no Diário Oficial do Estaco, comparecer a este jui" siderados doebtes. Só desses. Dos malandros, exclusiva-
zo, ou a lguem por' ele, a-fim-de fazer-se representar no. mente. De�ses que sem r ecur sc s , sem rendas, sem heran­
inventário com' testamente dos bens que ficaram pelo fale- ça, sem éOlsa alguma, gastam uma vida inteira sem' nada
cimento de seu avô Comte,. ]àão Rodrigues Moreira, scb pena proc'uzir, atravessam

..
as piores crises, C(mo molambos ou "em­

de revelià e ser-lhe nOI1J�ado curador que o reprçsente poetadcs», usam de expedientes vários, arrastando as mais
no feito. Parisse que 'mandei 'expedir o presente edital, das vezes atraz de sí nllmerosa e humilhada prole, mal ves­
cujo original será afixado no)ugar do costume, á porta dos tida, subnutrid�,. famélica, s�m conforto, predisposta ás do­
auditórios, e extraidas cópias' para os autos, pl}blicação' por enças e aos' VICICS� pelas pr,lvações e pelos máus exemplos
uma vez no Diario Oficial do Estado e por três vezes no e relaxamento moral do meio ambiente.
jornal local �Correio do Sul». Dado e passado nesta cidà- Esta nossa esplanação não é bem a liFl�uagelÍl para a

de de Laguna, séde da Comarca de igual neme, Santa Ca" conquista ce eléitoraco, coisa que está na ordem do dia
tarina, aos on.z�, de setembro ce 19'46. Eu, Artidonio Ra- de todos os politiqueiros amJ>iciosos.
mos Fertes, esc'rivão de órfãos, provedoria e· anexos, que Mas nós apontamos rudemente esses males porque não
este datilografei e subscrevo. la) Jaime Carneiro - Juiz disputamos cargos públices e não almejamos nenhuma vota­
ce Paz em exercic'io Ce Juiz de Direito. Confere cem o ção. Pernas, sim, acima de tudo, o bem do Brasil!
o�iginal a!i�ado. Data, �upra. (a) A: �. Fortet. - escr!- Cc�venhamos que cada um de nós pcderá fazer algo
vao. Cerhdao - CertifIco que o orIgmal do presente edl- para extirpar de nessa terra, dentre (utros grandes males,
tal foi afixado no lecal do coslume, á porta dos auditorias. o mal da inércia, inércia criminc5a:_ a vadiação.
Laguna, data supra (a) Artidoni() Ramos Fortes - Es�rivãQ. Orl-eães. Setembro, 1946.

Representante:
PRESTAÇÕES

UT.4VIU I2UCtiÁ

VENDAS EM

CAIXA POSTAL, 51
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Santa Cata rina
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a

desanimo
virtude

'invade
das

Uma onda de
Itália, em

vultuosas reparações
Carta endereçada por De

\
Gasperi á Conferência da Paz

PARIS, -, O primeiro mi- nos ultimas dias da guerra.
nistro da Itália, sr, Alcide De Gasperi êlenunciou es­

De Gasperi, advertiu que as pec ialmente a França; Brasil
enormes solicitações de Te- e Egito, por haverem anunc i­
paraçôes por parte dos Alia- ado a sua intenção de confis­
dos contra a Itália, na

con-rl
car os bens italianos em seus

ferência da Pa:z, em Paris; territórios, como parte das
esfâo dando origem a uma reparações. Di�se que tais
"crida de desânimo», que ame- i

.

aça a Itália de uma quebra ��������������������������

propósitos repercutiram des­
favoravelmente no seio da opi­
nião pública italiana e solici­
tou que a Conferência da
Paz determine o totàl exato

das reparações, em lugar de
deixar claros para reparações
por somas não especificadas,

econormca.

Numa carta dirigida á
Conferência, a qual se refe­
re a sol icitaçôes de mais de
30 milhões de dólares de
reparações contra a Itália,
De Gasper i acusou, além
disso, várias delegaçêíes ali­
adas de interpretaçâo abu­
siva . da clausula - do tratado
que prevê a expropriação
dos bens aliados no estrangei­
ro.

REPRESENTANTE E DEPOSITARIa

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA STA. CATARINA

Edital de citação de herdeiro
de 30 dias

Entre outras cousas, disse
o primeiro ministro italiano:'
- ·0 montante total-de tais
reparações é superior ao que
podemos fazer e de tal mo­

do excede as nossas possibi­
lidades 'que a simples notí­
cia de tais solicitações pro­
vocou na Itália uma grande
onda de desalento e desmo­
ral ive çâo. Essa onda ameaça
acabar cem a esperança do
pais de uma pronta solução
do problema de desemprego
industrial, ou estabilização
monetária. Vemo-nos ante o

espetro de uma catástrofe
resultante Co durissimo tra­

tado, o qual paralizaria tôda
a iniciativa, tedo o desejo de
trabalhar e taco o projeto de
econcmIZar».

O Cidadão Jaime Carneiro, Juiz de Paz em exer­

cício do cargo de Juiz de Direito na Comarca da
Laguna, Estado de Santa Catarina, em virtude da
lei, etc.

O primeiro ministw itali4-
no prosseguiu dizendo que o

povo italiano acreditava que
as durissimas condições ter­

riioriais sériam compensadas
por cláusulas econômicas mais
benignas. Acrescentou que o

povo 'italiano teria o direit�
de abrigar tais esperanç_as,
·pela sua pocerora contribui�

ião econômica <I(lS alijl.do.s»,

9 1 4
Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr. Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFlLIS E REUMA­
TISMO da mesma origem. peloD,N.P,S.

Secretaria da Prefeitura Municipal de
de ago�to de 1646.

JOSE' DUARTE FREITAS
Secretário, padrão P.

Laguna, em

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Em Aparelhos de Radi� II
o QUE. HA DE MAIS MODERNO

Quer adquirir um dos afamados Radias SMITH, de
fabricação sueca?

Procure O T A V I O ROCHA

Vendas a dinheiro e a prestações, com todas as garantias
de perfeição do aparelho

Praça da Bandeira Laguna Caixa Postal,' 51

·Notícias de Orleães
FESTEJOS DE ANIVERSARIOS - Movimenta-se

o simpático Clube União Orleanense na elaboração de ani­
madissimo programa de festas ccmemorativas de mais um

aniversário de. sua util fundação, a transcorrer em outubro
proxlmo. I

ANIVERSARIO DE CASAMENTO - Viu passar
no dia 2 do corrente, em meio ás mais efusivas demons­
trações de carinho dcs parentes e amizades, seu 42°. an i­
veTEaTI'O de venturoso consórcio, o distinto casal snr. Luiz
Cascaes Verane - D. Alice Cordini Verane.

-0-

NOVA MATRIZ - Já vão adiantadas as obras da
nova matriz, reiniciadas ha pouco. Nos meios cató liccs co­

menta-se elcgiosarnente a noticia de que em breve, numa

reunião que será préviamente convocada, o digno P�roco
tem intenção de expor devidamente a situação financeira
das obras. seus depósitcs e seus encargc s, Sabe-se serem

avultades os depósitos e jUH I, pois desde antes da guerra.
foram paralrzados os trabalhe s, não tendo, porém, cessado
os festejos cem fins beneficentes e contribuições numero­

H'S da população citadina e da laboriosa colonia.

Or'leães, Setembro, 46.

(D� Ccrrespo�dente)

PALAVRAS SR.DO

M A N G A B E I R"'A
Rio, - O sr. Otavio·-----------­

Mangabeira, ouvido pelo ma­

tutino "Democracia», disse:
"A Assembléia sai cesie
periodo com crédito. Com Itantos marinheiros de primei­
ra ViaJem, fanto tumulto e

tanta palavra queimada, f eu

trabaolho constitucional é--a­

preciavel. Agora, chegou a

grande hora da definição
politica. O que vinha inc'e�
finido vai tomar corpo. Al­
guns dias mais, e veremos���,
claro o que hoje nos parece
tã() nevoent<l». Leiam RESISTENCIA ..

Dr. João de OlIveira
ADVOGADO

Trata de inventarios e arrola­
mentos; advoga

r

no forum civel.
crirninal e �omercial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Tel ...tone, 86

LAGUNA
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� FONE, 9-1�-35 - P. ALEGRE ENDEREçoTEL)!:GR.:"DARBIS"
;-,.

". ������������
FINO SORTIMENTO DE CASIMIRAS, CAPAS, GABARDINES E ARTIGOS PARA HOMENSAN IVERSAlüO� ciosa, efeméride, seus filhos e I Delgado pródigo em gentile-

netos mandaram rezar missa zas pai a com os presentes,Maria Bernadete Moreira em ação de graças, que este- oferecendo-lhes farta mesa de
ve muito concorrida. A' no i- doces, salgados e bebidas.
te, 'nos salões do Grande Ho- Após o casamento, os nu-

Ed I de citecl d 30 dtel Moderno, foi oferecida bentes seguiram em viajem de ita e citação com o prazo e ias
farta mesa de, doces e bebi- nupcias para Curitiba.
das aos amigos e admiradores
do venturoso casal. A corpo­
ração musica] «União dos Ar-
tistas» abrilhantou a festa. Ao' DONA TOMASIA B.
sr. Fernando Machado e exma.

' BATISTA
esposa apresentamos fel icita­
ções pela significativa data.

rente, quase repentinamente,
em sua residencia, a exma.

sra. d. Tamas ia Barreiros Ba­
Na residcncia do sr. João, tista da Silva, esposa do sr.

D I
. FAZ saber a todos que o

e gado, no Magalhães, v e- Teotonio Batista da Silva, do
di I d it

-
,

rificou-s e sábar'o atrasado, o alto comercio exportador. A presente ed lta. e

cdI,a�ao .com,

'I I'
, ,

'd I d o prazo e tnnta las vir emcasamento CIVI e' re igroso extinta, pOSSUI ora e eva os
di'

'

tidi f'lh h' M
.

d
'"

d d
,- ou e e CIenCIa rver em queD'as dileta filha do <r João e sua 1 a, sen anta ar ia ates morais e pre a e CTlS-

de Antoni P h• , " .

D I d O -

"d ,por parte e ntorno ac e-
Fernandes Dias propr ietario e ga o, com o sr, scar

I
ta, era muito estima a, rnotr-

S b
'

h d'

W'lk f'lh d
'

dO' I I de nú co o rm o por seu a voga-do Armazem Helio Dias e 1 e, 1 o a viuva . n- vo pe o qua 'gran e numero
d d J

- 'd OI'
,

f',

I' W"lk A' ,

ia l d
I

•

flui o r. oao e rv e ira, 01
de sua exma esposa d Ero- la 1 e. cerrmcma e pessoas a um a casa mor-

di
,

'd J
' .

, ,.., ,.
, 'I '....

.

ir tgr a a este UIZO a p et r-tides RIbeITo DIas. A an rv er-. compareceram rnuitas p essoas tuana e compareu ao enterro. -

d '. «E,

beu mui f de el çôe d 'd d A' f T I t d nossos çao o teor seguinte: xmo.
'versanante 'r ece eu muitas e- br

a o S

de armza

eSJ �s arm la en u a a os
Sr. Dr. jüiz de Direito em

licitações de suas amiguinhas nu entes, s en o o sr. oao pesames. -

'C A".

exerCICIO na crnarca. nto-

.,.."..,.,.., 0.+•••••"'•• ,. • ., ., • ., ••••w..... nio Pacheco Sobrinho, brasi-
leiro, comerciante, casado,
residindo atualmente nesta ci­
dade, por seu advogado que
esta subscrevo (doc. n, I),
vem perante V. Exa., com

fundamento nos art igc s 720
e seguintes do Código do
Proces�o Civil e Ccmer c ial,
expor e requerer o seguinte:
Dia '14 de Janeiro de 1946
o suplicante arrematou em

hasta pública no Juizo de
Direito desta Comarca um

terreno e duas casas com as

seguintes característic.as:­
Um terreno rural situado no

lugar Ribeirão do Imarui,
município do Imarui, desta
Comarca, medindo tres mil
setecentos e cinco metros

quadrados (3.705),' fazendo
frente em terras de Manuel
Tcmé e fundos em ditas de
Antonio -Lino Matos, extre­

mando pelo Norte cem pro­

priedade de Manuel João dos
Reis e pel,o Sul com dita de
Francisco Inác:o. Uma casa

de madeira, coberta com te­

lhas, as-soalhad��, com duas
port�s e du�s" janel�s na

frente e ao lado, construçiío'
nova, edificada no terreno

acima descrito. Uma outra

casa, também de madeira,
cober.t.,a com telhas, assoa­

'Ihada, contendo duas janelas
na frente e um 'pertão ao la­
do, edificada no terreno aci­
ma referido, próximo á ca sa

aupra, sem divÍf ões internas,
servindo para bailes em bom
estado de conservação (doc.
n·. I). Transitando em julgado
a �entença da praça, extraiu
o arrematante sua carta de
arrematação em data de 27
de Março de 1946, registran­
do-a logo a seguir no Re­
gistro de Imoveis desta Ca­

ie ---------.,.----,-�-----=-----* marcll, ende tomou o n·. 4925,
a fls. 59 do livro 3 F. (doc.
n·. I). Ditos bens hav iam si­
do penhorados q Antonio
José Dcmingos, também co­

nhecido como Antenio Jo,é
Rodri�ues e sua mulher Ma­
dalena Mendonça, em açãe
executiva que neste Juizo
lhes moveu José Manuel
Mendes (doc. n·.I). Acontece:
porém, que Antonio José
Domin.gos o'u Antonio Jos.é

lf-------------------:-------* Rodrigues e' sua mulher Ma­
dalena Mendonça, brasilei-

\
- ..-..- ..�..-�..- ...---..-..- ....- .......- ...-..- ..-..-,"__-4. ros, lavradores, casados, mo-

radores no lugar Ribeirão do
Imaruí,destaCcmarca, não de­
socuparam os imoveis penhola­
dos e arrematadcs, neles cen-

1m x 1,70 e uma moto-, tinuando a residir e sôbre

cicleta marca D. K. W. êÍes exercendo iiegalmente
completa po�se apesar das

de 7 H. P. ambas pou- reiteradas wlicitações do su­

co usadas. Ver e tratar plicante. Pori�so que meveu

o requerente contra os ditos
na Grania de Imbituba Reus u' a ação de imis�ão de

posse que correu seus trâmi7

IEn-=====::Jl!IiIWre;;j==!'tI9J�IGmIE3=õõ338�E'E? ''8 ee tes legais (doc. n·.I), tendo
sido julgada por sentença

-------------------e dêste Juizo em data de 12 de
junho de 1946 (doc.n·. 2).
Todavia, nem mefmo arsim
desocuparam os Réus 9s imo­
veis em aprêço. Centinuam
,na posse ilegàl dos me�mo�.

Acontece também"gue tendo
deixado dia 13 de junho ultimo
o exercício do cargo de Juiz
de Direito da Comarca o Dou­
tor David Amaral Camargo,
assumiu o exercício' daquelas
funções, onde permanece até

hoje, ,o juiz de Paz, cidadão

T ranscorreu a 6 do corren­

te o primeiro aniversario de
Maria Bernadete Moreira,
filhinha do sr. Hindeburg
Moreira e de sua exma. es­

posa, d. Adelaide Pinho Mo­
reira. Por,esse/auspicioso mo­

tivo os pals de Bernadette
cfereceram, em sua residen-
(ia, uma recepção ás pessoas

presentes com muitos doces e

l ebidas.

Maria Zelia Dias

A data de 11 do corrente

assinalou a data natalicia da
gentil senhorita Maria Zelia

FAZEM ANOS:

HOJE, a sra, d. Denise
Carneiro Antunes, esposa do
sr. Tiago Antunes.
AMANHÃ, o jovem Ser­

gio Carneiro, filho do dr.
Paulo Carneiro; o H. Clair­
da Rosa Corrêa; a na. d.
Marina Gomes, Schmitd, es­

posa- do sr. João C. Schmitd.
DIA 17, o sr. Rubi T e ixei­

ra, proprietario da,Casa Es­
meralda.
DIA 18, o Tte. Guaraci de

Faria, do Rio de Janeiro; a

sra, Donana Oliveira d' Avi­
la, esposa do sr , José Do­
mingues d' Avila, de Ouro
Fino.
DIA 19, a sra. d. Ma�y de

Oli�ei�a Carvalho, esposa do
sr. Antonio G. de Carvalho
Filho; a sra. d. Hermelina
da Rosa Corrêa, esposa do
sr. Souvenir da Ros<i Corrêa;
a sra. d. Josefina da Silva
Ulisséa, esposa do sr. Tales
Ulisséa; Judite Variilde, filha
do sr. Virgilio Medeiros.
DIA 20, o sr. José Gui­

marães Cabral; a senhorita
Bebê' Cclaço Cabral, de Flo­

�,ianop'olis.
I DIA 21, o sr. João Colaço
Sobrinho. de Tubarãe.

NASCIMENTOS

Está de paTabens o lar do
sr. Lauro Simas e exma. es-

posa, com o nascimento, ,ocor­
rido dia, 12 do corrente, de
um robusto menino que to­

mou o neme de Francisco
José.
BODAS DE OURO

Fernando Machado Vieira

CASAMENTO

FALECIMENTOS

Faleceu no dia 10 do cor-

t 7 DIA

Thomazia Barreiros da Silva
MISSA DO

Ant@<l'fio Baptista da Silva, Ildefonso Baptista da
Silva, sua mulher e filho, Dr. Antonio Baptista Junior e

sua mulher, Nilton Baptista da Silva, sua mulher e filha,
Dr. Claribalte GaIvão, sua mulher, filha e cadete Edisen
Baptista GaIvão (ausente'. Walter BrandI, sua mulher e

filhos, Carlos Alberto Remar, sua mulher e filhos, Dr. Sil­
vio Fer raro, rua mulher' e filhos, Albino Cristiano, Seifris,
sua mulher e filho, Geraldino Barreiros, rua mulher e fi­
lhos, Antonio Barreiros e sua mulher, julita Baptista Bar­
reiros e seus filhos, Luis Severino Duarte e sua mulher,
Lucinda Barreiros .e filhos, agradecem Ce coração a todos
quantos lhes manifestaram sentimentos de pezar pelo' fale­
cimento de sua idolatrada e' saudcsa espor a, mãe, sogra,
avó, tia, irmã e cunhada,

Thomazia Barreiros da Si lva
falecida nesta cidade e os convidam para assistirem a

missa do 7 dia que por sua alma mandam celebrar, d i a
16, ás sete heras, na matriz desta' cidade, e agradecem a

todos que cemparecerem a este ato religioso e piedade
cristã.

.. - - - - _' - --

AGRADECIMENTOS

t
Aires Severino Duarte e Familia, ainda pro­

fundamente abalados pelo rude golpe cem que
Deus foi servido provaI-os, levando ca vida sua

muito querida LOURDII\HA, vem de público
agradecer

-

a quantos de qualquer forrra lhe trouxeram seu

confc,rto no triste transe, bem como elurante a longa enfer­
midade, mencionac'amente ao Revmo. Vigllrio P. Bernardo
Philippi e ao Rvmo. Ccadjuter P. Antonio Mllfllngoni, ao

esforçado Dr. Pa ulo Carneiro, ás l Revmas. Irmãs e enfer­
meiras do Hospital ele Caridade, desta cidade e Ca Ca,s!!
de Saúde São Sebastião, de Flcrianópolis, á S. M. União
dos Artistas, a tedcs quantos enviaram, telegramas, fono­
gramas e cartões de condolencias, bouquets de Uues e

finalmente a todos que a acompanharam até á sua última
morada.

Deús pague a

eterno!
todos e dê' á sua serva o descanso

e

Olidia da SilvaV. Machà'do�����),

_nores.

Pa�il �()memor.-r,r ,a I,luspj- •__�__....,.. ���-,---�� -

Comemorou no dia 12 do
corrente, nest� cidade, o 50°:
aniversário de seu casamento

o ilustrado professer Fernan-,do Maçhado Vieira, diretor,
aposentado da Biblioteca Pú­
blica do Estado e atua'! len­
te catedratico de Matematica
da Academia de Comercio.
'Consorciado com a exma. sra.

d. Odilia da Silva Machado
Vieira, nossa centerranea, te­

ve esse acontecimento muita
repercussão. O casal escolheu
esta cidade para cem�morar
esse grande di�, porque
além de terem se casado na

Laguna, aqui está a maioria
,de seus filhos, netos, genros,

hisnetos etc. São seus filhes
"o capitão do exercito Newton
.Machado Vieíra, na Capital
Federal, na Escola das Ar­
mas:- casado com d. Flora
Lass'ance Machado; Fernan­
dina Machado Gruner, casa­

\:la com o sr. Willy Gruner,
proprietario do Grande Hotel
Moderno; Herme,ngarda Ma­
chado Vieira, casada com o

sr. Isaac Almalech, residente
'no Estado do Rio:

\

São seus

net( II Waldo Gruner, casado
com a sra. d. Adelina Pes­
sôa Machado Gri.In�r, resi­
dente nesta cidade; Vanda,
casada com o sr. Erodites
Guimarães, industrial aqui re­
sidente; Vania, casada com o

sr. Rui Siqueira, negociante
nesta praça e Velma Variei,
Fernanda Inês, Fernando e

Aloisio. todos solteiros e me-

Dr.. Savas Lacerda
ESPECIALISTA DE
DOS, NARIZ E

OLHOS, OlJVI­
GARGANTA

NO HOSPITAL DE TUBARÃO

ATENDE CLIENTES

Instalado desde 26 de Agosto

Por motivo de via­
gem uma, geladeira 'elé­
trica tipo Frigidaire­
Comercial com duas
portas e reservado pa­
ra sorvetes; tamanho

DR. VINICIUS DE OLIVEIRf\

I'
PRCJNlO"TOR 'PUBLICO

ADVOGA no Cive! e Coméroio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigavçis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á' sua profissão,
ATENDE aos interessados n" sua residência á Avenida 7 de
Setembro n, 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi.

liano Ramos n, 79 e tambem no Prédio do Forum,

55, 71 e: 1.

c RIO DO SUL Santa Cátarina

Escritório: RUA GUSTAVO RICHAR1?, 33 Representante:- N�y da Silva Barreiro

Iremos ficar I�t�.!:=!t::!.';:!et�a.. ?
DR. H' sem agua • U' João de Oliveira

A cidade, de uns dias pc- H� e

ra cá, vem sentindo falta de ADVOGADO
agua. Isso é de ext ranhar, Trata de inventarias
porque, desde que assumiu

�a Prefeitura o sr. Ataliba arrolamentos; advoga no

Braúl, raramente tem havido Forum Cível, Crimindl e
es cassés de água.

I
Comercial.

Agora, porém, as COIfas

estão arruinando... ESCRITORI'O:

��� RU_A 13 DE MAIO,90

�M=::":�=:et
MANSUR

Jaime Carneiro, incompeten­
te para funcionar . naquele
feito. Assim, não foi; até o

momento, expedido o mandado
final de imissão de posse, de
acôrdo com o pedido, confor­
me consta, da sentença, isto é,
com o emprego de Iôrca, si
necessário (doc. n .2). Ocor-
re mais que Antonio José Do­
mingos ou Antonio José Ro­
drigues e sua mulher preten­
dem vender criminosamente
a Fernando Cardoso, brasi­
leiro, casado, residente no

Imaruí, onde exerce a função
de delegado de polícia, as

casas pertencentes ao supli­
cante e s ituadas no terreno

em questão. Vendedores e

comprador, mancomunaáos,
pretendem realizar a transa­

ção ilícita, demolindo e re­

movendo para outros locais
as ,duas citadas casas, que
são' de madeira. Consta mes­

mo ao suplicante que uma

das casas já foi desmancha­
da a-fim-de ser ncvamente

armada em ontro lugar das
r endc ndesas. Ora! Se tal,
aconteceu, ou vier a suceder,
terão os agentes praticado
crime previsto em lei. Pre­
valece-se o delegado Fer­
nando Cardoso do seu cargo

para a' prática c' e tais des­
mandes. Destarte;, gara pre­
venir responsabilidade e pr ç­
v\r á conservação e ressal­
va de direitos, sem preiuizo
da ação penal competente, é
o presente protesto, na for­
ma dos artigos 720 e seguin­
tes do c.P.C.C .. no qual se

requer: 1°. - Sejam notifica­
dos, por mandac'c, do intei-�_��
ro teôr do presente protesto
os protestados Antonio Jesé" ... .. .. ., • • ... � .. • ...

Domingos ou Antonio José
Rodrig,ues, sua mulher Ma-
dalena Mendonça e Fernan- ,Drs.
do, Cardoso e sua mulher. Mário Greenhalgh Cabral
tocos acima qualificacos; 20. Sinval Paimeira

'

- Que sejam publicados edi-
Des. Edson de Oliveira Ribeirotais com o prazo de 30 dias

por uma vez 'no Diário Ofici- End.: Edificio Martinelli - Av. Rio
ai do Estado e três vezes no Branco, 106 - 15°. andar
"Correio �o Sul ... , desta cida- End. Te I.: «ADVOGO)� - Tel. 42-1138
de, do inteiro teôr desta e

_ R I O D E J AM E I R o. -

respectiv0 despacho, para
_,

.

. .. . � ., .. � . .. .. -ciência de e utros compraqo-
res mcerl'os para as ditas �#' �

'�...;:::::::.� �

casas que sabe o protestante
existirem; 30. - Que pre- Incen'd·oenchidas as demais formali- I
daces legais, sejam os autos

entregues ao suplicante, in- No dia 10, em t9rleães,
dependente de traslado, tudo' fei presa de um grande in­
na forma do artigo 723 do cendio a GOnhecida Fabrica
c.P.C.c. Termos em que, de Caie de propriedade do
com dois decdmenlos e cópias sr. Luiz Pizzolatti.
para os suplementares; P. de­
ferimento. Laguna, 10 de se­

tembro de 1946 (a.) J�ão de
Oliveira - advogado; (estava
devidamente selada). Intima-
ção do advogado: Rua 13
ce Maio nO. 90 • Ne�ta.
«Nesta petição foi preferido
o seguinte despacho: «A.
Como requn. Laguna, 10 de
setembro Ce 1946 \a.) Jaime
Carneiro - Juiz de Paz em

exercício de Juiz de Direito.»
E para que chegue ao co­

nhecimento' de todes a quem
interessar pessa, mandei ex­

pedir o pres.ente edital, que
será afixado no lecal de
costume á porta dos auc'itórios
e extraidas c ó p i a s para
os au ,os e p u b I i c a ç ã o

no Diário Oficial do Estado
per uma vez e no ·Cerreió
e'o � uI» por três vezes. Dado
e passado nesta cidade ce
Laguna, sece da Cemarca de
igual ném'e, no Estado de San�
ta Catarina, aos doze dias ....- ...�-....�.:..........- .....- .....- ••- ........- ....- ........- ...-::
do mês de setembro do ano

mil novecentos e quarenta 'e
seis. Eu', Artidonio Ramos
Fortes, ercrivão do civel e

anexos, que este datilcgrafei
e subscrevo. (a) Jaime Car­
neiro, Juiz de Paz 'em exer­

ccíio de Juiz de Direito. Con­
fere com o c riginal. Laguna,
,data supra. (a) A. R. Fortes I,
- Escrivão. ,-Certidão. Cer­
tifico que o otiginal do pre­
rente edital foi afixado no

local do costume, á' p-orta dos
aud itórios. O referido é ver­

dade e dou fé. Laguna, ,data
supra. (a) A. R. Fortes, Es­
crIVa0..

O c i d a dão JAIME
CARNEIRO, Juiz de

A duração dos

Paz em exercício do

cargo de Juiz de Direi­

to na .Cornarca da La­

guna, Estado de Santa

Catar ina, em virtude
, da lei.

mandatos

Rio, 12 - o General Dutra pediu ao ,�r. Mozart
Lago que não recorresse ao Superior Tribunal EZf floral, em
nome do PSD, sôlJre a duraçã@ do mandato presidencial,
b(lseadQ na lei que o estabeleceria em seios anos,

Rio. - Na Ass embléia
Constil'íit�do foi aprovada �
fixaçãio. �,é� mandatos que e
a seguinte: do atual Presi­
dente da Republica cinco
anos; dossenadores, oito anos:

dos deputr dc s, quatro anos.

Foi aprovado o artigo das
disposições transitarias que
'determina que a legislatura
atual termine a 31 de Janei­
ro de 1951 e de senador em

Encanta a sociedade lagu- 1955.' Os mandatos do Gene-

"1
.

d ral Dutra, dos governadoresnense, cem sua pr ivr egra a
d E d d d d

voz de soprano, a \ nossa ad- os �t� os e os ePl!ta, _?s
,

'I
.,

N
.

M estaduais, tambem termmarao
mlrave_ patr rcra azrra an-

31 d J
'

d 1951sur , autêntica revelação artis- a e .an e iro e .

tica da atual geração cata-

r in en s e,

.No democrático "Blondin",
Nazira colhe aplausos gerais
da Laguna, que a ouve em­

bevecida.

Leiam sempre

CORREIO DO SUL.

Escritôrio de Advocacia

em Orleães

O prédio, bem como o ma-

terial nele existente, foi de­
vorado pelo fogo.
Os prejuisos foram totais.

A respeito foi aberto 'lll­

quertto pari, averiguaT as

causas do, sinrsmo,

ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por earta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

'

CRESClUMA SANTA CATARINA

��••••••••••••�••••a••• m••a.a•••••••••••a.a.
.." ;

5 Quer compra r :uma casa' 5
: Com instalações de agua, luz e esgõto? ::
a

. •

: Ve n dem-s e diversas casas, confortaveis, ::• • •

: tendo agua, luz e esgôto, álgumas com.

= banheiro 'completo, preços muitos razoaveis. !
: Informaçõe� na gerencia do "Correio do ::
: Sul", das 8 ás II heras e das 13 ás 18, nos:
: dias uteis

, ::
. -

;j"8I1allaIl8•••••••a.8malla.a•••a.8.a a8 aaa aa.".,1

o sr.- Melo Viana desistiu
Rio, 12 - o sr. Melo Viana distribuiu uma nota

aos jornais comunicando Çl desislencia de sua candidatura
á vice-presidsncia da Republica,
�..�--..��--��--�..�-���--..��--�..._--..�--..���._.,.��--�..�

I

Genera'lo Outra
-

nao concordou

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EXPRESSÃO DE INTELECTUALIDADE E SENTIMENTO
· . .,-----------------------------.

I

oATO DE

SENADOR
REPARAÇÃO E JUSTiÇA QUE

NEREU RAMOS VAI PRATI(AR Especial para «CORREIO DO SUL» por Valdemiro Caieiro
.'------------------�. .'---------------------. (2aase sai pancada deve-·���������������������������������������
A pessoa é a vida de Re- ele a sua vereda, afastando curando colher, entre os es- ras na 'Constituinte. O padre

nato Barbosa são Cruamente aqui e ali o cipoal das com- pinhos da existência, a
.
flor Arruda Camara arregaça as

vividas. Frutos da pobreza e petições para deixar que o que o destino ainda lhe. pos- mangas. Getúlio não é de
do sacrificio próprio, não são -sol tambem o iluminasse um sa oferecer, em um meio on- briga ... mas é de ameaçar!
todavia tão obscuraa, tão mo- pouco. Santa Catarina, - SI de o mérito, como condiçao Paciencia, candura, sublimi­
destas. tão anonimas, <jue nao por outras razôés não lhe va- intr inseca, a despeito' de ca- dade só entre os chavantes, ANO -- X III
inspirem comentar ios arden- lesse, - vale para ele como botinismos que se desfazem parece.

teso quase sempre contradi- expressão afetiva e. como ex- como inconsistentes bolhas de *
*
*

tor ios, As a g r u r a s d a pressão corográfica. Neste 50- sabão. acabará explicando a Refletiram-f c na Assem- que o povo l!ão pode fuzilar, do do snr. Sousa Costa». esta chapada:
sua luta, desde a meninice lo, nasceu; vive-lhe aqui a relatividade de um triunfo. blé ia os sombrios aconteci- depreda,» - acentua o udenis- Foi uma frase que' produ- - Defenda você que o Es-

até hoje. têm tido as impe-' mãe .seus derradeiros dias de I mentes que agitaram o Di�- ta. E depois: «Enquanto o povo ZIU o efeito de lanceta a tado Novo enriqueceu!
'd' d d

. S50, I'ara ele, vale tudo.
tUOSI a es as terriveis inver- existencia: ainda aqur, cru- R I tr ito Federal, nos dias 30 e do norte morre de fome. se- abrir o tumor. a excrecen- D.aí o padre perder as es-.

ea mente. Não ha dinhei-
nias, que lhe acentuam os zes lhe assinalam túmulos d� 31 do mês recém-findo. E re- gue .para Lá um navio carr e= era do "queremismc-, que tr ibe iras.

.

, .

'ons neutrais do acinzentado d
ro que pague, pois o capital fI

.
'

I d d b bid I 'I' bl f' AS" d
� antepassa os. intelectual é o único de fa- etrram-se com ampejos ga o e e I as a coo icas-. purgou em - as ermas, cu- urge. no continuar os

outôno em 'que se afunda; No cemiter io de Tubarão, 'd' igualmente inflamados da rua. Lê por fim a nota distribui- sar o «pai dos pobres». ó sa- trabalhos. novos protestos de

olhando 'p.ra traz, Renato
to. cuja epreciaçân ocorre d I U D N

"

'1
. d'

d'"
em um caixa de cimento ar- sómente em virtude de duas' O espir ito aceso da turba a pe a. . . . a Imprensa, Cri égio ! outros ora ores e apartean-

po erá convir que. integrado à mado, Jazem os ossos de seu fatalidades: da invalidez com-
multa misteriosa qu-e de re-, na qual" os estudantes se i- Também representantes não teso

idade estupide e convencio- primogênito, que ser.a já, I d pente reduziu a cacos v itr r' sentam de culpa. Comenta: trabalhistas; da ala do P,S.D, Mas o fato engraçado se

I I 'f' d I
peta. ou a morte. - even-( \ '

h f' b I d
n� mente c assr ica a como ta vez, acadêmico. _ forte, tos a que jamais poderem nas. letreiros de lojas e ci- "o movimento não é c e la- sensi i .izararrr-se. Para ver eu no fim da sessão. Engra-
provécta, bem merece este inteligente, querido das me- conter.

os
nemas aristocráticos

I de Cc- do por estudantes. E' a con- 'até onde vai a virulencia dos çado, embora de fundo triste,
epitafio de uma frae e apenas, mnas, encaminhando-se para pacabana, Tijuca e Cin.elan- vulsâo da fome no momento estadonovistas, ainda h�je! quando pensamos no destino

mas cortante de singeleza: - .05 dezessete anos, fazendo er-
Renato não estará, talvez, dia. estendendo-f e pelo subúr- em que estámos' diante de O snr. Sousa Costa tenta e sorte do Brasil.

"Aqui jaz um homem incem- porte, espalhando dedicações
sintonizado aos imperativos bio, - também pareceu con- uma crise de autor idade-v > defender o ex-ditador, j a no Chegado como de costume

preendido-, Foi, (mi nossa em redor de si. nobre e ge-
da época cm que vivemos; tagiar o ânimo em geral vi- O snr, Maurice Gabrois O' pior ostracismo. que é a in- fora de ho{a, com o ar mais

.

ieração politica. vitima das f
A
\ mas o pr imado da inteligên- brante dos parlamentares. Por. procede na tribuna. Revela deferença, o esquecimento do despreocupado desse mundo,

neroso, como se ora UIIi pe- cia possúi os deslumbrameincompreensões. -Negado por quenino deus. . • d d
.

n-
um tr-iz não foram menores lá que o chefe de Policia está povo. como se lavasse as mãos em

uns. espesinhado por muitos é. E como se orgulharia dele... tos,' as ma rugadas e a eter- dentro os estragos, do que os preparando um plano contra - Culpada é a guerra, torno do fato de se elaborar

no entanto. um intelectual Eis o motivo sentimental
nidade das Sagradas Escr i- de fóra.

.

a democracia. Diz das prr anota o snr. Agamenon Maga- uma-CartaConstitu�ional.quan-
sempre brilhante. armado as que não logrará faze-lo es-

turas... Primeiro falou o 'snr, MiI- sões de comunistas. A inter- Ihães, pela lei do menor es- do já existe o papel execra­
vezes de segundas intenções. quecer a terra, onde sofreu Vem-lhe agora a repara- ton Cair es, ca bancada Co- dição da séde' do P.C.B. A forço. do do Estado Novo, rol de

mas esgrimindo elegante. de os mais duros revézes, e on- ção. E quem vai proporcio- munista, defendendo o ponto censura imposta á "Tribuna - V. Ex. culpe o atual seus caprichos malfadados-
mãos enluvadas c de punhos de se fez o homem público nar-lha é o sr. Nereu Ramos, de vista do P. C. B. ante as Popular». governo e não o snr. Getulio o snr. Getúlio Vargas cismou

rendilhados de Malines. Com- rnars tôrpemente caluniado. chefe do PSD estadual, s.e- ocorrencias. Soltou a fagulha. A certa altura, ergue-se Vargas! resmunga o snr , Ama- de abrir a boca publicamen-
'pteendendo e sentindo. acima concorrendo até sua dignida- nador da República e ho- Para discussão mais aca- um pessedista, o snr. Samuel ral Peixoto. levando o caso te. ,O espanto geral pelo fa-

de tudo, a grandeza heroi- de para o anedotario sórdido I
mern de lealdade e retidão. lOTada' resolveu-se uma ses- Duarte: para uma br iga entre corná" to de falar aquele homem

ca dos sentimentos. soube de desfibrados que se puse-,
Renato Barbosa vai ser de- são extraordinári�, horas de- - O snr, Pereira Lira dres. que não dera um pio em alta

'traçar e realizar rara desti- ram ao encalço da sua ca- putado federal na vaga do pois. tem recebido inteiro apoio do O udenista, o snr. Alio- vez até então, por instinto

nação. minhada. inesquecivel Altamiro.· Esse Tem a palavra então o general Dutra. E' ele, pelo mar Baleeiro, continúa no seu de segurança, '0 espanto deu

Si, 'nas mulheres. a beleza O�orreu a recrudescencia ato de justiça 'é bálsamo e deputado potiguar Café Filho. menos no regime pr es idencial objetivo de firmeza e frieza lugar logo a uma clamorosa

seduz, - nos homens. a in- desses ataques, quando Re- sedativo, derramado. projun= Aponta as arbitrariedades da em que VIvemos, o grande no explanar das razôes. decepção.
teligencia escraviza. E esse nato Barbosa. para eleger damente, sobre ferimentos que .policia que prendeu joma" responsaveL

•

Contudo. pouco antes se DepOIS de frisar que ev i-

dominio da inteligência se Nereu Ramos governador do ainda sangram, em virtude de listas, atentou contra a imu'". Ao que retruca o snr, Lino veri.fícára. no recinto, mcr tava manjfestos para não per­

tonstituil,1 a razão que jamaIs Estado, abandonou, como de- vergastadas recebidas.' nidade dos parlamentares. vio- Ma,chado:. dentes cujos consequencias turbar a -márcha dos serviços
deixou Renato Barbosa colo- putado. seu partido e seus E Santa Catarina terá. com la'ndo-Ihes a residencia, fato - Na verdade é o pre.sl- graves foram abafadas. daquela cafã. não desvirtuar

caro entre ele e seus adver- correligionarios. Mas racudiu. o novo deputado; uma ex-
desairoso para a dign;dade da dente da +República o gran- O padre Arruda Camara. a finalidade especial do ple-

sar.ios. mesmo no ardor de en- com energip.. o pó da VIaJa- pressão de intelectualidade e
Câmara.· de responsavel por tudo!' conhecido pelo seu indomado nário, que'é a magna carta,

treveros inuteis, espaços in- da. Refez-se, na placidez de sentimento. honrando sua ban- Aparte do snr. Antenió E' éedido a seguir o ml- temperamento de cangaceiro, acrescentou que votada esta,

tran�poniv�is.· novos horizontes de vida. cada, na representação fede- Correia: crofone ao snr. Aliomar Ba- no dizer do "Diario . de No- falará ao público, definindo

Aos publicanos respondeu descrendo dos homens e pro- ral. - A Policia quer implan- leeiro. gue' conforme o seu ticia., avança agressivo con-
sua posição perante a histo-

ele com atitude de serena e •••,;.11 '.............................. tar a desordem.' o, próprio' intento confessado, faz um tra o snr. Osvaldo Lima. fra-
.

ria da Pátria (?). Porém, afim.

incomparavel beleza moral: chefe. snr. Pereira Lira de- relato frio e objetivo .da pri� gil e balofá figura que en-
de qQe não vislumbr�ssem' na

tai:�o:�e�'ue :'e :gi::.c�etna:s�. 'DR. \1F\NIO DE OLlUEIR,F\ ��::oum�:i�:n�!adeqUaegit:��:� :!O{;:i�I��r�:�:.tado Adau- �ei:aes�oA�:;���!:a. segundo i:a r::i::�t�d�em���to�le��::;
timavel tesouro de uma pro- Prosseguiu o snr. Ca,fé Fi- Toca uma ferida. uma pús- 'Apura-se a causa. O pa-

motivo de ordem pesfoal ou

funda dedicação à familia, a EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO lho lembrando a advertencia tula, nesses termos:
«

... o dre c�nvidara, o colega a pe-
se julgan'do com direitos a

que tão ardentemente se de- NA CAPITAL fEDERAL do general Scarcela Portela ,grande responsável é este se-' dir ao Agamenon uma defe- desagravo ou injúria. procu-

vota. Filh�. irmã.o. esposo e Diplomado pela Faculdade Naciónal de Medicina da no sentido de fuzilar os ex:- n&dor. que passa por aqui si- sa imediata de Getulio. O snr.
rasse-o fora do, recinto da

pai. - fontes limpidas que Universidade do'Brasil, com varios cursos de ploradores do povo. «E por� lencioso e vai sentar-se ao la� Osvaldo Li�a se saiu c�m Assembléia; estava a' di'�po-
jorram etn casCatas d.e afei- Extensão Universitaria sição de' qual.qu.er um!

ções abnegadas e puras, _ fa- Clrurgia-Partos-Clinica de Adultos Senhoras
- - • - - • - - • - - - • .. • • .. Era desafio em regra. O

zem, dele, um ser de e'x"traor-
e Crianças-Péle..-Sifilis-Doenças 'Venéreas '

A E'
senador em vez de luvas, co-

dinário relêvo entre os· de- Atehde � consultas e chamados, em casos
I, J O R N - L

.

C O A T O A ! mo devia, atirava um desplan-
mais ser.es. E ao jSeu lado, urgentes, d qualquer hord do dia e da noik te.

ajudando a domínar o cor- pára a cidade e o interior Quando' saia bufando. o,

dame, - enquanto' ele em- DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA M À R a·u E S
'«valiente», talvez para se ',\

punha o leme no mar alto e • •
P O 'r: F:l B U E N O 'postar numa efquina da rua

� DO -

••
encapelado da luta. não per- H OS PI T A L «D O M B O S CO"; . E'

D. Manoel, a espera doutro

dendo de vista a rota dis- III" FATO comum, na his- léco da cidadezinha. lenha no-! onde está envolvido o jovem «valiente», ccmeçaram os rep-

lante e dificil, al�rtada pela ARROZEIRA (EX.ENCRUZILHADA), liMBO tória das batalhas, escapar ticiario amplo, farto serviço Fulaninho, muito estravagan- tos.

luz mortiça de' um farol, _ a Santa Catarina ,todo o mérito das lutas e, das telegráf'ico, informações abun- te, l!fpirituoso, inteligente e

'i'
,

.

l- d d' d lh
Os próprios «queremistas»

sua . incomparavel e dileta -
v� onas para os ga oes com- antes e emalS etecelras o (o. ve o povo engrossa a ficaram de cara no chão.

h
. plicados e simbólicos dós ge- gôsto de cada um. O l'ornalis- voz) ... com bom 'principio d.e

compan eITa. a esposa. ��� - � _ _ _ _ _ O snr. Sousa Costa:
C

. .

I -

S b
�� nerais. O pobre soldado, hu- ta. de oficina á mão, faz-lhe vida!

parao� p:�i:���d: e ,,:cfoÇr�� O re � possibilidade do acôrdo' milde e pequeno, carne de a vontade. E o velho amigo O pobre jornalista procu- O ;nor�t�:;r���dP�n�o':inha.
personalidade da consorte, Get.úlio Vargas _ Carlos P

canhão e mira ae metralha- povo, comenta ironico: ra assl1Jnto para a sua folha. ,
- Não aprovo essa atitu-

dispostos ambos, com igual • restes doras, não é, conviva no ban- -- Isto eu iá havia lido Elogia o prefeito e as reali- de. Não aprovo.

resolução, a todas as renún-
.
RIÇ) - O dep�tado Er�a-I dores do dr. -Getúlio Vargas quete da fama. nos iornais do Rio, há quan- zaçõés. O notapel amigo povo O snr: Segadas Viana:

· .

d 111 do Am I P t d'
. Desoonhecido 'e anônimo, to tempo' sorri por dentro e g(f)menta I

Clas, assentou os esteIOs on e ara eIxo O. pes- eseJava a sua contInuacão
. ... .

- Envenenaram os fatos;
se ampara a prole. para quem sôà. como se sabe. ligada á no pocer. Hoje. isso ,não tem

vai na linha de frente, cava O velho camarada po- -'- Jornal adulador! Aqui, não é possivel.
o casal teve sempre. _ e. familia do ex-presicente, in- mais razão de f�r. O que há trinch�iras, queima-se na pol- vo quer noticiaria local, tam- no mínimo, anda comédia! Se o snr. Benedito Vala­

por vezes. semente Deus 5a- tenogado sobre � .possibili- atualmente é a continuação vara dos fuiis, passa fome, bem. O jornalista. então, desan- dares murmurou algo, só po-

berá a que preço. _ o. mel dade cO H. GetulIo Vargas de uma dedicação sincera e passa frio, mata .ou marre e Mas não concorre para és- ca o prefdto. O povo, por in- dia ser isto:

para banar a fatia de pão. fazer o acôrdo político cem leal de antigos auxiliares a-
se perde n(k. ignOr'ancia das te noticiaria. O povo do inte- dole revôlto, goza o artigo e

conquistado de sol a sol. o sr. Llii·z Carlos Prestes, migos e cempanheiros po'liti masssas; alheias ao seu here- rior não pratica crimes sen- diz:
- Bebeu.

Os rumores da conferên- desde que este já declarou a cos do dr. Getúlio Vargas e ismo, -insensiveis ao seu· tra- sacionais, não se suicida es- -- Este lornaléco acaba Os melindrados qu,iseram
· •. 1

. b ih d t' d ·t'· i
-

d' l d reagir. O snr. Euclides Fi-
era de Paris e o caso da um lorna. estrangeIrO que não ,que. maliciosamente,. alguns a o pro u wo e« oupe�ra)} petacu armente, nao a es- empaste a e, com (i)S respon-

f h 7H h b

d!
d l t" gueireco. udenista. foi, enér-

Ju&oslavia enchem o quadro s� opo.fla. az estas ceclara- inter'es.ad·"'s _ proc:uram faze umana. 1 va, ora a ençoa a can a os, nao pra �ca espor- 'save�s na cadeia! Tambem ,é
. R d

- u r
d f t

,. d t d f·" b f' I gico; a bancada gaucha, viu
internacional; a sucessão mi- çoes: efpon o a �sta per- confurão, danco int.erpreta- ,as es as cwtcas e as gran- es e casos pro �sswnaLS, em e�to. lniuriar, assim,

a cadeira vazia do ex-dita-
neira desgrenha o histerismo gunta fe� co�strangl:nento e ção outra a eSfe rent;ment Ides dátas nacionais, a meni- não assalta a aHandega e nem as autoridfLdes!... dor, empurrcu os que o em-

.interno; Valadares deblatera sem �utoT1zaça,o prév.la. do ex.- prcfuncamente na'ural. O mal'os nada escale ira, de uniformes fala mal do regime. Mas o jornalista prossegue.
.

c E d d b
<

d'
.

1 O t"
.

1 l l patavam e num safanão pu-
nas 'vascas do ··queremísmo� presl ente. e te os sa )_

.

novos, a vwas ao genera., ao no �czarw oca se resa- Luta, pe eja, vence. Sem' ver-
,

d P' _) T b Ih' intêresrante nisto tudo. frisa 'd t d'� d
.,

d h
lou á rua.• no intênto da for-

e�(Iuanto Getulio desÀfia os o que o aftIco ra a ista pres� en e ou ao �ta ar. en- me no amversarw o onra- bas oficiais, sem Zadroeiras,
I· B '1" b o H. Amaral Peixoto. é que t b t l d b t d

.

t X l
ra. O snr. Alicmar'.Saleeiro

«va lentes» que se queiram rasl eITo e uma o ra InSpl- quan,o o povo, que a e pa - , o e a as a o comerc�an e ,sem exp orações, é um grito
b d I d G \ I muitos dos mais exaltados ae d l quis responder pelo microfo-
ater com outro ·valienhl».. ra a pe o 'r. e[u io Vargas,

-

mas, ,iz proverbia mente: da alegria do casal Y, enri- dg progresso. Faz -propagan-
.

b" d' miradores Co dr. Getúlio Var i ne ao desáfio.
Mas isso tem menos inte- com o o Jetlvo e impedir - D.eus nos livre de' solda- quecido com o nascimento de da a valer. Presta serviços,

_) .

d 29 Qual, nem scmbra de Ge-
lesse, nes,tas paragens, 'que a que as massas trabal�adcras 15as paHaram cepols 'e do, chôjér e musico!... um robusto menino. no sen- mal pagos. Prepara o' campo

.

I'd d' I d
.

P d t b f' t'd f l' d TT
tulio. Tinha-se safadode au-

persona I a II po itica e Re- com as quaIs restes conta- e ou u ro, .
a InImIgos er Estas réle:,;ões. á guisa de' � o a ec�mento a Yeneran- à gerações futuras. Muitos e

B b
..

v P 'c renhos ca dItadura. Feram
J

d h T
A E t l' h 't'

. tomovel. ninguém fabia para
nato ar OEa, em cUJO caml- a, corresfct para o artl o prefacio; aparecem quando ,a sen ora res s re. ln as, mm os o anzmam e,o esümam. onde.

'

nllo cheio de cac�s ce gar- Comunista: estes, perém, 'em geral. os sondamos a vida humilde e ou na chegada do Cl,dzantado Mas a grande massa comenta:

rafas •. e minado pela ingra- 'Celll se justificaria o acôr- que maIs se aproveitaram da combatit'a de jornal de inte- fazendeiro· cel. Três Ponti- -- Jornaléco átôa!

tídão, pela maldace e até co? - Na merma entrevista generosidade do dr. G�túlio n:01'. O periodista de cidade 'nho's.
.. • .. ..

pelo sadismo. 'ha bem poucas o ceputado Amaral Peixoto Vargas.' Hoje fão 100 % cu- pequena é um anôn,imo traba- Algumas vezes, ligeiras
�

rOSAS que o enguirlandem. assIm definiu o queremifmo: trista. A sua cedicação ao lhador, um desconhecido agen� pancadarias boemias movi­
Por iuo que; 'ccrn as pró- cC h a m o u - 5 e inicialmente eminente ehefe da Nação co- te de progresso. uma f quasi mentam a rotina dos acon.te-,
prias unhas

.

dilaceradas c Cqueremifmca a prcpaganca meçcu a '2 ce fevereiro e «toupeira» humana, qlle Vbve cimentos. Mas lá vem logo o

san"re-�tas, qual c·s cool;es f 't '�d J'
.

I d t
.

d d'd' h d
'

• • eI a per ecaSlao as e el- não ITá a ém do prazo de go- cavan o para. cons ru�r ' �- pe � OZIn o o anngo povo,
chineses nivelando os aeré.- ções presiden�iais. quand.o.um verno que lhe {er conferido pois. : solicitando o obsgquio de não'
dromos da re�istencia. ra�gou grupo de amIgos e admITa- pela ConstItuiçãc». I O povo exige que o lorna- se dar publicidade ao caso,

CORREIO DO SUL
• LAGUNA, 15 de Setembro de 1946 " •. Número '733

ANDARAI Rio de J al1eiro

ECONOMISTA

Atrás dele ficou enver­

gonhada, pesarosa. a nação
... que lhe fera ep.tregue duran­

te quinze anos.

(2uando são ão maus os

exemplos que partem de ci­
ma, é de a gente ter venta­
de, mesma. de se amigar com
os chavantes, para aprender
'nova cempostura.

Dr. Vamiré de OIiveirà

Rua Barão de.Mesquitd, 125
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'da COMP.ANHIA.WETZEL
.

INDUSTR1AL Joinvile

"VIRGEM ESPECIA,LIDADE"
. I

.
' (Marcà Regisfradél)

conserva o tecido da roupa, porque lava· 'facil.,-.ente e com rapidez
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